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Acampanha em solidarie-
dade às famílias de ribeiri-
nhos atingidas pela enchen-

te deste ano, demandada pelo 
SESI   Amazonas, surtiu o efeito 
esperado. Mais que isso: superou 
as expectativas mais otimistas. 
Quando iniciamos a coleta de 
donativos, no mês de maio, não 
imaginávamos que o resultado 
da cheia - mais tarde confi rma-
da como a maior já registrada no 
Amazonas - seriam tão nefastos 
para a população que vive às 
margens dos grandes rios, espe-
cialmente no interior do Estado. 
Assim como não imaginávamos 
o alcance que a campanha teria, 
indo além dos muros da institui-
ção Sistema FIEAM.

  Ao fecharmos o balanço das do-
ações recebidas no fi nal da cam-
panha, já no início de julho, nos 
deparamos com um quadro que 
renovou em nós  sentimentos de 
fé e esperança na capacidade  
humana de se solidarizar com o 
próximo em momentos difíceis.        

  Da proposta inicial de se arreca-
dar pelo menos uma tonelada de 
alimentos, a campanha do SESI 

alcançou, em menos de 30 dias, 
117 toneladas e 487 quilos. Fo-
ram arrecadados ainda materiais 
de higiene pessoal e limpeza 
(109,5 toneladas), além de rou-
pas, lençóis e colchões (6,5 tone-
ladas).

  Graças a esse excepcional re-
sultado da campanha pudemos 
ampliar o número de famílias be-
nefi ciadas com as doações. Junto 
com os municípios de Iranduba 
e Itacoatiara, onde o SESI tem 
unidades de educação - educa-

ção infantil e ensino fundamen-
tal - também receberam os do-
nativos os municípios de Anori e 
Anamã, dois dos mais atingidos 
pela enchente - e Parintins, além 
de bairros ribeirinhos de Manaus. 
Em Iranduba, foram distribuídos 
3 mil kits com produtos doados, 
principalmente alimentos. Em Ita-
coatiara, esse número chegou a 
4 mil.  

  Nessa empreitada, foi funda-
mental o apoio da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), por 
meio do Departamento Nacional 
do SESI, e das empresas do Pólo 
Industrial de Manaus que aderi-
ram à campanha. É gratifi cante 
poder dizer a esses colaborado-
res que o material doado foi en-
tregue em mãos, diretamente às 
famílias necessitadas, o que nos 
exigiu um esforço redobrado. A 
todos que participaram da cam-
panha, o nosso muito obrigado!  
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SENAI apresenta soluções 
em STT às indústrias do PIM
Setor industrial passa 
a dispor de assistência 
personalizada nos 
serviços técnicos e 
tecnológicos

SENAI Amazonas divulgou, em junho, seus 
serviços técnicos e tecnológicos (STT) às 
empresas dos segmentos de solda, me-

tal-mecânico, usinagem e metrologia. Agora, 
as fábricas do Polo Industrial de Manaus (PIM) 
passam a ter assistência individualizada de 
acordo com as necessidades de cada empre-
sa. Este atendimento é promovido por um gru-
po de técnicos e consultores que terão a mis-
são de apresentar soluções para a melhoria da 
qualidade fabril.

As quatro áreas são acompanhadas pela 
gerência do Centro de Formação Profi ssional 
“Waldemiro Lustoza” (CFP-WL), escola do SE-
NAI do bairro Cachoeirinha, na zona Sul de Ma-
naus. Com as aquisições de equipamentos e a 
inauguração dos laboratórios de Mecânica de 
Manutenção Industrial, Metrologia e Ensaios 
Mecânicos, em maio deste ano, a unidade está 
preparada para realizar serviços e promover o 
desenvolvimento tecnológico.

“Em 2009, pretendemos alavancar as 
ações do SENAI Amazonas em STT para o se-
tor industrial”, apontou o coordenador de Tec-
nologia e Inovação do SENAI/AM, José Nabir, 
explicando que a instituição atua como apoio à 
indústria disponibilizando educação profi ssio-
nal e serviços técnicos e tecnológicos.

Segundo Nabir, esses dois negócios garan-
tem a sustentabilidade do SENAI, além de ofe-
recer informações e soluções técnicas sobre 
processos ou produtos para micro, pequena, 
média e grande empresa no Estado.

A coordenadora de Relações com o Mer-
cado (Corem) do CPF-WL, Paula Cavalcante, 
lembra que os responsáveis pela execução 
dos serviços são capacitados para assessorar  
gestores e colaboradores da indústria, bem 
como criar novos produtos e sistemas volta-
dos para o aprimoramento dos processos no 
PIM. “A unidade vem se adequando às novas 
tecnologias disponíveis no mercado”, disse a 
coordenadora.

Programa de STT/
Principais segmentos

- Ensaio de dureza em materiais 
metálicos

- Medição por coordenada 
tridimensional

- Ensaio de tração em junta 
soldada pelos processos MIG/
MAG, TIG, Eletrodo Revestido e 
Oxi-acetileno  

- Ensaio universal de tração, 
dobramento e embutimento

- Ensaio metalográfi co para medir 
camadas e grãos

- Consultoria em programação de 
máquinas CNC

- Consultoria em inspeção no 
recebimento de matérias-primas

- Assessoria em processos de 
soldagem

Atendimento personalizado
De acordo com o técnico da Corem, Luiz 

Fejó, as atividades desenvolvidas em STT 
abrangem assessoria técnica e tecnológica, 
desenvolvimento tecnológico e consultoria em 
processos produtivos.  As empresas recebem 
atendimento personalizado que passa primei-
ramente por avaliação in loco das difi culdades 
questionadas, diagnóstico e relatório das ne-
cessidades. Após a análise prévia da situação 
do cliente/empresa, o SENAI direciona o técni-
co que implantará o sistema adequado.

Desde fevereiro deste ano, o CFP “Waldemi-
ro Lustoza” já realizou 33 serviços de baixa e 
alta complexidade industrial utilizando os labo-
ratórios de Soldagem, Manutenção Mecânica 
Industrial, Metalografi a, Ensaios Mecânicos, 
Metrologia e Usinagem a CNC.

STT em outras áreas
Além do Centro de Educação Profi ssional 

“Waldemiro Lustoza”, que atende à indústria 
com serviços técnicos e tecnológicos nas áre-
as de solda, metal-mecânica, usinagem e me-
trologia, o SENAI Amazonas conta com mais 
três unidades, na capital, que podem promover 
essas atividades técnicas na construção civil, 
eletroeletrônica, automação industrial, tecno-
logia da informação, confecção industrial, pa-
nifi cação, entre outras.

O diretor regional do SENAI, Adercy Maruoka, é apresentado aos equipamentos utilizados no programa de STT desen-
volvido pela instituição e voltado às empresas do PIM 
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comércio exterior

Certifi cado de Origem 
entra na era digital
FIEAM emite o primeiro 
COD e dá prazo até 3 
de agosto para que 
empresas adotem o 
novo sistema

PST Eletrônica é a primeira empresa do 
Pólo Industrial de Manaus (PIM) a ter o 
certifi cado de origem emitido eletronica-

mente pela Federação das Indústrias do Esta-
do do Amazonas (FIEAM). Lançado na última 
reunião de maio da diretoria da instituição, o 
Certifi cado de Origem Digital (COD) foi emitido 
em 25 de junho, quando começou a contagem 
regressiva, até 3 de agosto, para a substituição 
defi nitiva do documento emitido manualmen-
te. Os benefícios do novo sistema foram apre-
sentados na reunião pelo analista de negócios 
internacionais da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Paulo Cesário.

Levantamento feito pelo Centro Internacio-
nal de Negócios do Amazonas (CIN/AM), res-
ponsável pela implantação do COD entre as 
empresas do PIM, mostra que em geral o cer-

O presidente da FIEAM, Antonio Silva (centro), com membros da diretoria da instituição e os deputados Lupércio 
Ramos e Albano Franco no lançamento do COD

Empresas testam 
novo sistema

A Moto Honda é uma das empresas 
que participam do teste do novo sistema 
iniciado na segunda quinzena de junho. 
A analista de exportação da empresa, 
Vanessa Simas, disse estar confi ante 
nos bons resultados que a multinacio-
nal poderá conquistar com a agilização 
dos documentos de exportação.

Carlos Antonio da Silva, funcionário 
da Reck Aduaneira, empresa despa-
chante da Recofarma, conheceu o siste-
ma no treinamento e afi rma que o pro-
grama é fácil de ser operado. “A grande 
vantagem vai ser a agilidade do proces-
so. A Reck emite de 50 a 80 certifi cados 
por semana e com o novo sistema vai 
ser bem mais prático”, avaliou Silva. 

tifi cado manual leva até 15 dias úteis para ser 
emitido. “Com a operação on-line esperamos 
que não demore mais que 40 minutos, nesta 
primeira fase”, disse Paulo Cesário, que ainda 
anunciou a próxima inovação do sistema ao in-
serir a assinatura digital na Certifi cação de Ori-
gem, o que tornará a emissão completamente 
eletrônica.

Desde o lançamento do COD, no fi nal de 
maio, 18 empresas e cinco prestadores de 
serviço cadastraram-se no CIN/AM para ado-
tar o novo sistema. Os esclarecimentos e orien-
tações sobre a adoção dessa nova sistemática 
podem ser obtidos junto ao CIN, na sede da 
FIEAM, na Joaquim Nabuco, 1919, Centro, ou 
pelos telefones 3186-6510/6511.

O gerente executivo do CIN/AM, José 
Marcelo de Castro Lima, explica que o cer-
tifi cado atesta a origem da mercadoria para 
fi ns comerciais e será assinado pelo expor-
tador e por funcionário habilitado da enti-
dade emissora autorizada pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
(MDIC). “O COD atende a rígidos padrões de 
segurança e dará ao comércio exterior mais 
confi abilidade”, disse. Segundo Lima, a utili-
zação do documento vai eliminar a possibi-
lidade de falsifi cações e reduzir custos dos 
serviços, garantindo agilidade à emissão.

De acordo com o coordenador do sistema 
no Amazonas, o técnico do CIN/AM Ronald 
Queiroz, o Amazonas é o terceiro Estado, 
depois de Minas Gerais e Rio de Janeiro, a 
implantar o COD. 

Com o novo sistema, o usuário deve se-

guir quatro etapas: cadastro da mercadoria, 
declaração de processo produtivo, fatura co-
mercial e geração do certifi cado. Outra van-
tagem é que, como o sistema é nacional, as 
empresas do Amazonas poderão ser atendi-
das por todas as federações do país.

O coordenador do COD no Amazonas, Ronald Queiroz, 
(esquerda) e o analista Paulo Cesário, da CNI 

Segurança e baixo custo

A
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Professores 
do SESI são 
capacitados
em Libras

A Rede SESI Amazonas de Educação ofe-
receu, entre 1º e 5 de junho, capacitação em 
Libras, a Língua Brasileira de Sinais, para 80 
de seus educadores. As aulas aconteceram na 
Unidade de Educação Dr. Adalberto Ferreira do 
Valle, no conjunto Ica Paraíba, Adrianópolis.

A partir de agora, as unidades do SESI, 
em Manaus, passam a contar com profes-
sores capacitados a repassarem em Libras 
o conteúdo das aulas aos alunos portadores 
de defi ciência auditiva. De acordo com orien-
tação do Ministério da Educação (MEC), os 
alunos com defi ciência auditiva estão sendo 

Ao lado das gerentes Ieda Melo (esquerda) e Cassandra Augusta, a técnica Clédia Pacó, dos Recursos Humanos do 
Sistema FIEAM, tem seu discurso traduzido para Libras no primeiro dia da capacitação

matriculados em escolas regulares. 
Para a professora Sheila Sarkis, do Cen-

tro de Libras, a capacitação contou com 
aulas práticas para que os professores não 
encontrem difi culdades na transmissão de 
suas aulas. Ela ressaltou que a Libras tem o 
alfabeto manual, gramática e toda complexi-

dade de uma língua.
A gerente de Educação de Crianças e 

Adolescentes (CRIA) do SESI, Cassandra Au-
gusta, disse que o curso é de inclusão social 
e vai preparar os profi ssionais do SESI para 
atender aos alunos que precisam de aten-
ção especial.

CIN promove curso para aprimorar importação
O Centro Internacional de Negócios do 

Amazonas (CIN/AM), em parceria com a em-
presa Aduaneiras, promoveu, no dia 29 de 
junho, na sede da Federação das Indústrias 
do Estado do Amazonas (FIEAM), o curso 
“Assistente de Importação” voltado a profi s-
sionais e executivos da área de comércio ex-
terior. O curso teve apoio do programa euro-
peu Al-Invest e da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), e contou com profi ssionais 
de diversas empresas.

Ministrado pelo consultor Rômulo Del Car-
pio, mestre em Economia e Política Interna-
cional, o curso teve como objetivo capacitar 

micro e pequenas empresas e prestadores de 
serviços de despachos para o processo de im-
portação tanto de matérias-primas quanto de 
produtos acabados. “Essa é uma oportunidade 
para os profi ssionais aprimorarem seus conhe-
cimentos na área e alinharem suas práticas à 
teoria ensinada”, disse Del Carpio.

Na opinião de Lilia Raquel, despachan-
te aduaneira da EBS Despachos, que par-
ticipou do curso, os alunos aprenderam o 
quanto as negociações do comércio exterior 
podem ser burocráticas e como é essencial 
conhecer a legislação para se poder impor-
tar e até exportar com seriedade.

Alunos do CETAS 
expõem projetos 
na 1ª FEIPRO 

O Centro de Educação e Tecnolo-
gia “Antônio Simões” (CETAS), unida-
de do SENAI Amazonas, promoveu 
no dia 26 de junho sua 1ª Feira de 
Projetos, a FEIPRO, que reuniu 65 
projetos dos alunos dos cursos de 
aprendizagem industrial. Segundo 
a coordenadora dos cursos e da 
FEIPRO, Maria do Carmo Oliveira, a 
feira deu oportunidade para o CETAS 
mostrar os projetos de pesquisa dos 
alunos que agora passam para a se-
gunda etapa do Programa de Apren-
dizagem dentro das fábricas do Pólo 
Industrial de Manaus.

Devido ao sucesso da apresen-
tação dos projetos e da organização 
dos quase 300 alunos participantes, 
a FEIPRO entrará na programação 
acadêmica anual do CETAS.

“A primeira experiência da FEIPRO 
superou nossas expectativas, mas 
esse resultado é conseqüência do 
apoio dos colaboradores do CETAS, 
bem como da dedicação dos alunos”, 
avaliou Maria do Carmo.

Profi ssionais e executivos da área de comércio exterior de pequenas e médias empresas participaram do curso

destaques
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Posse e apresentação nos Conselhos

Economista do 
Delta Bank faz 
palestra na FIEAM

O economista do Delta Bank de Nova York, 
João Mariano Rotta, apresentou uma pers-
pectiva da economia brasileira e exterior para 
o segundo semestre de 2009 diante da crise 
fi nanceira mundial. A exposição sobre o tema 
“Mercados fi nanceiros internacionais” foi apre-
sentada na Reunião de Diretoria da Federação 
das Indústrias do Estado do Amazonas, em 18 
de junho, no Auditório Auton Furtado Junior, na 
sede da entidade.

CIET participa da Construnorte 2009
O Centro Integrado de Educação do Tra-

balhador (CIET), escola do SENAI Amazonas 
voltada à formação profi ssional para a in-
dústria da construção civil, teve importante 
participação na Construnorte 2009, uma 
das maiores feiras do setor na região Norte. 
Realizada entre 4 e 7 de junho, no Studio 5 
Centro de Convenções, a 9ª edição do even-
to reuniu 40 estandes voltados aos produ-
tos e serviços dos segmentos imobiliário e 
construção civil.

Neste ano, a feira chamou atenção dos 
visitantes e expositores para a preservação 
do meio ambiente, incentivando o processo 
ecologicamente correto de construir sem 

destruir a natureza.
A equipe do SENAI apresentou aos visi-

tantes o portfólio de cursos de qualifi cação, 
aprendizagem e serviços técnicos e tec-
nológicos que a unidade disponibiliza aos 
empresários e trabalhadores. Segundo o co-
ordenador de Relações com o Mercado do 
CIET, Eduardo Matos, a participação da uni-
dade na Construnorte foi importante para 
que os serviços do CIET sejam amplamente 
divulgados e conhecidos pela sociedade.

O CIET acaba de inaugurar dois laboratórios 
exclusivos para a construção civil, o de Hidráu-
lica e o de Ensaios Cerâmicos, este o primeiro 
em escolas do SENAI na região Norte.

O novo diretor do SENAI, Aldemurpe de Barros

João Mariano Rotta 
falou aos empresários 
amazonenses sobre 
mercados fi nanceiros

A nova secretária do Conselho do SESI, Helen Paiva (direita), assumiu os trabalhos no mesmo dia da posse 

Hellen Paiva, assessora da Superintendên-
cia do SESI Amazonas, foi nomeada nova secre-
tária do Conselho do SESI, na reunião conjunta 
dos conselhos do SESI e SENAI Amazonas, em 
9 de junho, na sede da Federação das Indús-
trias do Estado do Amazonas (FIEAM). Na oca-
sião, foi apresentado aos conselheiros o novo 
diretor do Departamento Regional do SENAI, 

Aldemurpe Oliveira de Barros, que assume ofi -
cialmente o cargo no início de julho.

Na solenidade de posse, Hellen Paiva re-
cebeu o cargo do antigo secretário do Con-
selho do SESI, o diretor Financeiro do Sis-
tema FIEAM, Geraldo Guimarães. Ela agora 
passará a organizar as reuniões e redigir as 
atas do conselho.

Estande do CIET na Construnorte 2009 atraiu grande 
quantidade de público  

Visitantes da feira participaram de jogos com o cubo do 
CIET e ganharam brindes
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SESI previne uso de drogas 
com método inovador
Instituição coloca em 
ação nas empresas do 
PIM projeto “Prevenção 
do uso de drogas no 
trabalho”  

s empresas do Pólo Industrial de Manaus 
(PIM) já podem contar com as ações do 
projeto “Prevenção do uso de drogas no tra-

balho e na família”, desenvolvido pelo Serviço 
Social da Indústria (SESI Amazonas) para me-
lhorar a qualidade de vida dos trabalhadores. 
O projeto foi apresentado em 26 de junho, no 
Auditório Gilberto Mendes de Azevedo, durante 
o Seminário SESI/Conen Sobre Drogas, evento 
da Semana Nacional sobre Drogas que reuniu 
representantes de várias instituições engaja-
das na luta contra as drogas no Estado.

Inovador, o projeto “Prevenção do uso de 
drogas no trabalho e na família” utiliza a me-
táfora das cores dos sinais de trânsito – verde, 
vermelho e amarelo - para identifi car os níveis 
de consumo de drogas na empresa. Com o 
método, coloca-se em prática um conjunto de 
ações visando a melhoria da qualidade de vida 
e o aumento dos índices de saúde e segurança 
entre trabalhadores e seus familiares por meio 
da prevenção do consumo de substâncias psi-
coativas (lícitas e ilícitas).

Segundo a assistente social Veremity 
Pereira, do Núcleo de Segurança Social do 
SESI, que fez a apresentação do projeto 
no Seminário SESI/Conen, a partir de uma 
pesquisa com os colaboradores da empre-
sa será verifi cada a porcentagem de traba-

Projeto é apresentado na ALE

lhadores em cada área: verde, vermelha 
e amarela. A área verde é de prevenção e 
destinada a todos os trabalhadores. A área 
amarela é atribuída aos que já apresentam 
algum problema com essas substâncias. A 
área vermelha é reservada aos que estão 
num estado avançado de dependência, pre-
cisando de tratamento especializado.

“Desenvolvemos ações educativo–preven-
tivas junto aos trabalhadores, possibilitando 
sua auto-observação. A ênfase do projeto é 
na prevenção e na valorização da vida do 
trabalhador e não na repressão de seus há-
bitos”, diz Veremity. A implementação do pro-
jeto dura 18 meses e as ações fi cam sendo 
realizadas na empresa. Após um ano, é feita 
uma nova pesquisa para verifi car se houve ou 
não diminuição do consumo das substâncias 

A assistente social Veremity Pereira, do Núcleo de Segurança Social do SESI, fez palaestra durante seminário 

A

psicoativas entre os colaboradores.
O Seminário sobre drogas, realizado em 

parceria pelo SESI e o Conselho Estadual de 
Política Sobre as Drogas, o Conen/AM, contou 
com palestras, fi lmes educativos e mesa-re-
donda sobre o tema.

O valor dos serviços oferecidos pelo projeto 
será negociado com as empresas interessa-
das. Mais informações pelo telefone 3186-
6620 ou no prédio do SESISAÚDE, localizado 
na Avenida Getúlio Vargas, 1116, Centro.   

Ambulatório TUS é novidade 

Durante o Seminário SESI/Conen, o Núcleo 
de Segurança Social do SESI anunciou a cria-
ção do Ambulatório TUS (Transtorno por Uso 
de Substâncias Psicoativas), previsto para ser 
lançado em julho. O ambulatório vai oferecer 
serviço especializado em dependência quími-
ca e outros transtornos que envolvam o ser hu-
mano nos aspectos físico, mental, emocional 
e social.

Segundo Veremity Pereira, com esse la-
boratório, os colaboradores em estágio ama-
relo e vermelho, identifi cados pelo projeto 
“Prevenção”, poderão receber tratamento 
especializado no próprio SESI. “Dessa for-
ma, o programa sai da atuação preventiva e 
passa a ter também ações de tratamento”, 
diz a assistente social.

O projeto de “Prevenção do uso de dro-
gas no trabalho e na família” foi apresen-
tado em audiência pública para deputados 
e representantes da sociedade civil, na 
Assembléia Legislativa do Amazonas (ALE/
AM), no dia 06 de junho. O objetivo era di-
vulgar as atividades dos órgãos que fazem 
prevenção do uso de drogas no Amazonas. 

Segundo Veremity Pereira, a prevenção 
às drogas é uma questão abrangente e é 
muito importe que haja essa integração 
entre os projetos das outras organizações. 
“O trabalhador da indústria está inserido 
na sociedade e, por isso, a importância do 
SESI contribuir com o poder publico”, disse 
Veremity.



comércio exterior

CIN oferece “novos rumos” 
para fruticultura no Amazonas
Programa foi 
apresentado aos 
pequenos e médios 
produtores por meio de 
questionário

Centro Internacional de Negócios do 
Amazonas (CIN/AM) promoveu nos dias 
29 e 30 de junho o primeiro levanta-

mento das empresas do segmento de fruti-
cultura no Estado para o programa “Novos 
Rumos para a Fruticultura Brasileira”, inicia-
tiva da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e Rede de Centros Internacionais de 
Negócios – Rede CIN. O projeto é subsidiado 
pelo programa europeu Al-Invest e oferecido 
às empresas gratuitamente.

Tendo à frente o consultor Valdecir Quei-
roz Filho, contratado pela CNI especialmente 
para colocar o programa em funcionamento, 
o “Novos Rumos” foi apresentado aos pe-
quenos e médios produtores amazonenses 
por meio de um questionário elaborado para 
formar o perfi l da produção regional.

Acompanhado do gerente-executivo do 
CIN/AM, José Marcelo de Castro Lima, Val-
decir visitou produtores de abacaxi da Coo-
perativa de Produtores Rurais Sagrado Cora-

O consultor Valdecir Queiroz (centro), com o gerente-executivo Marcelo Lima e a técnica do CIN/AM, Tereza Oliveira 

ção de Jesus do Paraná da Eva (Ascope), na 
estrada AM-010.

A idéia, segundo Valdecir Queiroz, é orga-
nizar uma cadeia produtiva que realmente 
funcione, que tenha uma central onde a infor-
mação possa fl uir entre os Estados participan-
tes. “Hoje, essa cadeia está muito solta. É um 
barco a vela sem vela”, diz Queiroz, depois do 
contato inicial com produtores de outros seis 
Estados das regiões Norte e Nordeste.

De acordo com o cronograma do projeto, 
com os dados do questionário tabulados e a 
cadeia produtiva organizada, CNI e Al-Invest 
vão oferecer consultoria internacional apre-
sentando possíveis soluções para os pro-

blemas identifi cados. “Só com os dados do 
questionário já surge uma demanda. O que 
temos atualmente é um hiato entre querer 
exportar e exportar”, diz Valdecir Queiroz.

Depois dessa primeira etapa, as empre-
sas selecionadas vão passar, em agosto des-
te ano, por uma capacitação de 16 horas/
aula ministrada por consultor internacional 
escolhido pela CNI. Segundo o gerente-exe-
cutivo do CIN/AM, José Marcelo de Castro 
Lima, o conteúdo programático passa pelas 
barreiras fi tossanitárias, preços praticados 
no mercado europeu, implantação de boas 
práticas de fabricação e tarifas de importa-
ção, entre outros.

O

FIEAM abre unidade da Apex-Brasil 
A Federação das Indústrias do Estado do 

Amazonas (FIEAM) começou a defi nir, no fi -
nal de junho, o alinhamento do seu Centro 
Internacional de Negócios (CIN/AM) para 
implantação de unidade de atendimento 
da Agência Brasileira de Exportações e In-
vestimentos, a Apex-Brasil, no Amazonas. O 
case situacional do Estado foi feito em 30 
de junho pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e Apex com a defi nição de dois 
candidatos fi nalistas ao cargo de coordena-
dor do posto local da agência.     

De acordo com o gerente executivo do CIN/
AM, Marcelo Lima, o convênio entre FIEAM, 
por meio do CIN, Apex e CNI começou com a 
defi nição, entre quatro fi nalistas, desses dois 
consultores em comércio exterior que vão dis-
putar o cargo de coordenador. O posto local da 
Apex-Brasil está previsto para entrar em funcio-
namento, na sede da própria FIEAM, na segun-
da quinzena de agosto deste ano.

A etapa fi nal do processo seletivo para 
as novas unidades de atendimento da Apex 
– além do Amazonas, as Federações das 

Indústrias dos Estados de São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Goiás e Pernambuco integram 
o convênio - será feita com uma dinâmica de 
grupo entre os fi nalistas, em Brasília, neste 
mês de julho, quando o comitê gestor reúne-
se para apresentação dos resultados iniciais 
das unidades de atendimento.

A partir da instalação da Apex-Brasil, em 
Manaus, a FIEAM, segundo Marcelo Lima, 
vai desenvolver projetos setoriais para fo-
mentar as exportações da pequena e média 
empresa.

exportação

9



10

diagnóstico

Indústria discute 
problemas e busca 
solução em seminário 
realizado na ALE-AM 
em meados de junho  

indústria da construção naval do Amazo-
nas ainda sofre com a falta de infra-es-
trutura nos locais onde está localizada 

a maioria dos seus estaleiros, e também 
com a carência de tecnologia para produção 
das embarcações e de mão-de-obra quali-
fi cada no mercado de trabalho local. Esse 
diagnóstico foi apresentado pelo diretor das 
Coordenarias Executivas da Federação das 
Indústrias do Estado do Amazonas (FIEAM), 
Flávio Dutra, no I Seminário da Indústria da 
Construção Naval do Estado do Amazonas, 
dia 19 de junho, na Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas (ALE).

Organizado pelo Grupo de Trabalho do 
Pólo Naval em parceria com a Comissão Es-
pecial de Estudos para implantação do Pólo 
da Indústria Naval do Amazonas, da ALE, 
coordenado pelo deputado Sinésio Campos 
(PT), o seminário contou, além da FIEAM, 
com representantes do Sindicato da Indús-
tria da Construção Naval de Manaus (Sind-
naval), entre eles o presidente em exercício, 
Matheus Araújo. 

Na avaliação de Flávio Dutra, o papel da 
Federação é fortalecer a indústria amazo-
nense e disponibilizar apoio necessário aos 
sindicatos fi liados, bem como proporcionar 
interação entre sindicatos, academia, as 
instituições SESI, SENAI e IEL e os represen-
tantes políticos do Estado.

“Precisamos construir parcerias que 
possam viabilizar projetos do Pólo Naval. 
A Federação estende a mão para todas as 
alternativas de desenvolvimento econômico 
estadual que sejam menos dependentes 
dos benefícios fi scais direcionados às em-
presas implantadas no Pólo Industrial de 
Manaus”, disse Dutra.

Falta instrução

O presidente em exercício do Sindnaval, 
Matheus Araújo, citou como agravante da 
situação da indústria a baixa instrução dos 
trabalhadores, sendo o conhecimento, nes-
se segmento, segundo ele, passado de gera-
ção para geração familiar. “A classe precisa 

A situação do Pólo Naval foi discutida em seminário organizado por grupo de trabalho da Assembleia Legislativa

reciclar seus conhecimentos para atender 
com qualidade e segurança aos clientes e 
usuários dos transportes fl uviais”, disse. 
Matheus destacou a luta que o sindicato  
trava para reunir os estaleiros numa área re-
servada ao Polo Naval, deixando defi nitiva-

mente os locais inadequados que poluem 
a orla de Manaus.

Durante o seminário, empre-
sários, estudantes, técnicos e 

instituições de apoio ao segmento  
tiveram a oportunidade de conhecer mais 
sobre o Pólo, novas legislações marítimas, 
gargalos no processo produtivo de embarca-
ções e perspectivas da indústria.

A

Flávio Dutra, da FIEAM, fez diagnóstico da indústria na-
val na audiência 
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A falta de infra-estrutura nos locais onde estão os estaleiros é um dos “gargalos” da indústria naval no Estado

SENAI oferece mais de 10 cursos
Para elevar a qualidade do serviço 

dos estaleiros de construção e reparo 
de embarcações, no Estado, o SENAI 
Amazonas oferece mais de 10 cursos 
com aplicação no setor produtivo da 
Construção Naval, como o de Mecânico 
de Motores Diesel, Tecnologia da Sol-
dagem e Injeção Diesel I – Bomba em 
Linha, estes concentrados na unidade 
do bairro da Cachoeirinha, o Centro de 

Formação Profi ssional “Waldemiro Lus-
toza”, localizado na Avenida Carvalho 
Leal, 555. Outros cursos igualmente 
aplicados na indústria naval são ofere-
cidos no Centro Integrado de Educação 
do Trabalhador, CIET, localizado na Ave-
nida Rodrigo Otávio, 510, Distrito Indus-
trial. A lista completa de cursos ofereci-
dos pelo SENAI/AM pode ser obtida no 
site www.fi eam.org.br/senai 

Sindicato passa por reestruturação
Desde o início de 2009, o Sindicato da 

Indústria da Construção Naval de Manaus 
vem passando por reestruturação. Uma 
das  providências tomadas pelo presidente 
em exercício, Matheus Araújo, foi instituir o 
Atestado de Capacitação Técnica para es-
taleiros do Estado do Amazonas. “A medida 
irá benefi ciar principalmente o usuário dos 
serviços do setor naval, pois contratará um 
estaleiro regulamentado na sua classe e 
com garantia de realizar os serviços solici-
tados”, diz.

Na avaliação do presidente do Sindna-
val, o setor se depara com quatro grandes 
impasses: infra-estrutura dos estaleiros, le-
galização das terras onde estão os estalei-
ros, crédito e mão-de-obra qualifi cada.

“Nossas difi culdades são geradas 
principalmente pela falta de um Distrito 
Naval. Temos que entender que o Pólo 

Naval já existe; o que queremos é orga-
nizar a classe e setores dependentes 
num distrito, onde estaremos próximos 
uns dos outros, facilitando o trabalho e 
elevando a economia nesta produção in-
dustrial”, concluiu Araújo.

A necessidade da implantação de um 
distrito para o setor nasceu com a pró-
pria consolidação do sindicato, que teve 
como primeiro presidente o empresário 
Marcilon Araújo, pai de Matheus, em 
1983. Atualmente, junto com o Sindna-
val, parlamentares e governo estudam 
áreas do Paricatuba, na margem direita 
do rio Negro, no município de Iranduba, 
e do distrito do Puraquequara, na zona 
Leste de Manaus, onde um terreno de 21 
mil hectares pertencente ao Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) pode servir de base para instala-

11

O presidente em exercício do Sindicato da Construção 
Naval de Manaus, Matheus Araújo
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solidariedade

Instituição distribuiu mais de 117 toneladas nos municípios de Iranduba, 
Itacoatiara, Parintins, Anamã e Anori, além de bairros ribeirinhos de Manaus 

ais de 117 toneladas de alimentos 
arrecadados e cerca de 7 mil famí-
lias benefi ciadas. Esse foi o saldo da 

campanha “Não Basta Lamentar. Vamos 
Ajudar!”, lançada pelo SESI Amazonas para 
socorrer ribeirinhos atingidos pela enchente 
principalmente nos municípios de Iranduba 
e Itacoatiara, respectivamente, a 25 e 176 
quilômetros de Manaus. A campanha en-
volveu colaboradores do Sistema Federa-
ção das Indústrias do Estado do Amazonas 

(FIEAM), alunos e professores das Unidades 
de Educação do SESI e empresas do Pólo 
Industrial de Manaus (PIM).

No lançamento da campanha, em 19 de 
maio, o superintendente regional do SESI, 
Luiz Alberto Medeiros, disse que a intenção 
da campanha, além de ajudar as vítimas da 
enchente nos municípios onde a instituição 
tem unidades de educação, foi estimular o 
exercício da cidadania e da responsabilida-
de social institucional. A enchente de 2009 

foi a maior já registrada no Amazonas.
Da proposta inicial, de se arrecadar pelo 

menos uma tonelada de alimentos, a cam-
panha chegou, em menos de 30 dias, às 
117,487 toneladas só de alimentos, além de 
outras 116 toneladas de material de higiene 
pessoal, utensílios domésticos, roupas, cal-
çados, lençóis e até colchões. No ato da en-
trega o doador era convidado a assinar um 
protocolo registrando o material doado para 
posterior controle da distribuição.

SESI doa alimentos a vítimas da enchente

M

Iranduba recebeu 3 mil kits
Pelo menos três mil famílias do muni-

cípio de Iranduba foram benefi ciadas com 
donativos arrecadados na campanha. Kits 
de suprimentos básicos de 14.5kg cada, fo-
ram distribuídos em dois locais, na quadra 
poliesportiva do Distrito Cacau Pirêra, e no 
Ginásio Josué Araújo de Almeida, na sede 
do município. Mil kits foram entregues à 
população de aproximadamente cinco co-
munidades circunvizinhas de Cacau Pirêra 
e do próprio Distrito.

Segundo o secretário administrativo 
do Distrito Cacau Pirêra, Rivaldo Lima, as 
cestas aliviaram o desespero dos mora-
dores que estavam em difíceis condições. 
Para Lima, a campanha do SESI chegou na 
hora em que o município de Iranduba mais 
precisava de apoio da sociedade para en-
frentar a situação caótica ocasionada pela 
enchente deste ano.

“Mais de 600 famílias do Distrito de Ca-

cau Pirêra tiveram suas casas alagadas, e 
só considero nesta situação as residências 
que estão com água acima de 25 centíme-
tros, ou seja, existem aquelas famílias que 
estão amedrontadas com a enchente que 
bate em sua porta”, disse Lima.

As outras duas mil cestas foram dis-
tribuídas a 25 comunidades próximas da 
sede de Iranduba. Manoel Pinto, morador 
da comunidade da Costa do Jandira, che-
gou cedo para receber um kit e acabou 
candidatando-se a voluntário. “Quando vi 
que faltava gente para carregar as cestas 
procurei ser útil às pessoas que vieram em 
busca de comida ou de qualquer coisa que 
as fi zessem se alegrar nessa hora de tris-
teza”, desabafou Manoel.

No balanço feito pelas coordenadoras 
da campanha no SESI, Silvane Almeida, 
do Núcleo de Responsabilidade Social Em-
presarial, e Lucilene Aguiar, do Sistema 

FIEAM, a entrega da primeira parte das 
doações foi um sucesso. “Com essa ação 
pudemos exercitar a solidariedade. Este é 
o papel da Responsabilidade Social Empre-

Moradores de 25 comunidades rurais do município de Iranduba atingidos pela enchente foram benefi ciados com os alimentos



SESI doa alimentos a vítimas da enchente

Em Itacoatiara, 4 mil famílias 
recebem as cestas básicas

Outras 4 mil famílias foram benefi ciadas 
com as cestas básicas distribuídas pelo SESI 
no município de Itacoatiara, onde os kits fo-
ram entregues no dia 20 de junho. De acordo 
com dados da prefeitura local, a enchente já 
havia atingido até aquela data 4,5 mil famílias 
tanto na área urbana quanto rural. O prefeito 
Antonio Neto disse que o SESI deu uma gran-
de contribuição social amenizando as perdas 
e sofrimento da população atingida pela cheia 
dos rios.

De acordo com a coordenadora da campa-
nha do SESI, Silvane Almeida, o trabalho em 
Itacoatiara reuniu cerca de 200 voluntários por 
meio de parcerias com a prefeitura, Universida-
de Estadual do Amazonas (UEA), Defesa Civil, 
Corpo de Bombeiros, Polícia Militar, Exército 
Brasileiro e grupos de escoteiros locais. Ela 
disse que a campanha, em razão dos resulta-
dos alcançados, atendeu a outras localidades 

atingidas pela enchente, como os municípios 
de Parintins, Anamã e Anori, além de bairros 
ribeirinhos de Manaus.

Para o conselheiro fi scal do Sistema FIEAM, 
Moyses Israel, que acompanhou a entrega em 
Itacoatiara, as doações levaram em conside-
ração pessoas que realmente foram atingidas 
pela enchente. A Secretaria Municipal de As-
sistência Social e a Defesa Civil do município, 
além de assistentes sociais e professores do 
SESI, fi zeram levantamento criterioso das famí-
lias que foram vítimas da cheia.

O agricultor Manoel Dias Filho, 57, da co-
munidade São José I, a 30 quilômetros de Ita-
coatiara, contou que toda a produção agrícola 
da comunidade foi perdida com a enchente 
do rio Amazonas, causando grandes prejuízos 
a 60 famílias que residem no local e que so-
brevivem da produção de mandioca, frutas e 
verduras.

Em Itacoatiara, os kits foram arrumados no centro do Ginásio Vital Mendonça para facilitar a distribuição 

sarial que deve ser disseminado no Pólo 
Industrial de Manaus, pois quem a pratica 
deixa sua marca no futuro”, ressaltou Luci-
lene Aguiar.

Moradores de 25 comunidades rurais do município de Iranduba atingidos pela enchente foram benefi ciados com os alimentos

Empresas e instituições que 
participaram da campanha

SESI Departamento 
Nacional, Yamaha, 
Petrobras, Moto Honda, 
Philips, Thomson, 
Fucapi, Impram, 
Microservice, Honda 
Lock, Climazon, Perlos, 
Rigesa, NET, Amazonas 
Energia
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frempei-am

Lançada no Amazonas a Frente Parlamentar 
das Micro e Pequenas Empresas 

pedido do Sebrae no Amazonas, por 
meio do diretor-superintendente Nelson 
Rocha, em parceria com o presidente 

da Comissão de Orçamento Finanças e Tri-
butação (Coft), deputado estadual Adjuto 
Afonso (PP), foi ofi cializada, em 8 de junho, 
pela Assembleia Legislativa do Amazonas 
(ALE-AM), a Frente Parlamentar Estadual 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e 
Empreendedor Individual (Frempei-AM), que 
será presidida no biênio 2009/2010 pelo 
parlamentar Adjuto Afonso tendo como vice-
presidente Luiz Castro (PPS), e como secre-
tária-executiva Conceição Sampaio (PP).

Conforme o diretor-superintendente do 
Sebrae/AM, Nelson Rocha, a Frente Par-
lamentar das Micro e Pequenas Empresas 
está presente em 11 estados do país, dos 
quais dois se encontram na Região Norte 
(Acre e Amazonas). No entanto, ele obser-
vou que o Amazonas saiu na frente ao inte-
grar o Empreendedor Individual. “As Frentes 
Parlamentares têm por objetivo fortalecer 
as microempresas (MEs) e empresas de 
pequeno porte (EPPs), e possuem caráter 
institucional, suprapartidário, de interesse 
público, de natureza política e sem fi ns lu-
crativos. O Amazonas é o primeiro estado 
brasileiro a ofi cializar a Frente Parlamentar 
incorporando o Empreendedor Individual”, 

ressaltou Nelson Rocha.
De acordo, ainda, com o superinten-

dente do Sebrae no Amazonas, a iniciativa 
da ALE-AM é importantíssima para que o 
Sebrae tire da informalidade os pequenos 
empreendedores. “A iniciativa desta Casa é 
fundamental para apoiar os pequenos em-
presários, principalmente o Empreendedor 
Individual, como o sapateiro, o ambulante, 
entre outros, a migrarem para a formalida-
de. A Frente vai auxiliar com seminários, 
palestras, leis que possam auxiliar esse pú-
blico”, salientou Rocha.

A criação da Frempei-AM atende a um 
requerimento de Adjuto Afonso que sempre 
lutou pela melhoria do setor no Estado. Ele 
também acompanhou a regulamentação e 
implementação da Lei Geral das Micro e Pe-
quenas Empresas, bem como busca dar seu 
apoio à implantação da categoria Empreen-

dedor Individual, lançada recentemente no 
Amazonas.

Para o parlamentar, a ofi cialização da 
Frempei-AM vai reforçar os trabalhos desen-
volvidos pela ALE-AM, que apóia o desenvol-
vimento econômico e social do Estado. “Per-
deríamos muito esforço se esse tratamento 
simplifi cado e diferenciado não fosse imple-
mentado. É importante ter um trabalho con-
junto entre esses empresários e os parlamen-
tares, uma vez que somos nós que fazemos 
as leis, e nosso envolvimento nas questões 
relacionadas às micro e pequenas empre-
sas certamente terá resultados positivos 
para o segmento”, reforçou Adjuto Afonso.
Atualmente, o Amazonas conta com aproxi-
madamente 200 mil micro e pequenas em-
presas e empreendedores individuais infor-
mais, que poderão ser benefi ciados com a 
criação da Frente Parlamentar. O objetivo da 
Frempei-AM é implementar a iniciativa em 
todos os municípios do Amazonas.

A solenidade de lançamento da Frente 
aconteceu no Plenário Ruy Araújo, da ALE-
AM, e contou com a presença dos parla-
mentares do Estado, entidades ligadas 
ao setor, o superintendente Sebrae/AM, 
Nelson Rocha, e o presidente da Organi-
zação das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
Petrúcio Filho.

Com a Frempei, o 
Sebrae/AM vai tirar 
da informalidade 
os pequenos 
empreendedores do 
Estado   

A

Diretoria Executiva do Sebrae e parlamentares durante o lançamento da Frente Parlamentar no Plenário Ruy Araújo da Assembléia Legislativa do Estado  
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promovidos durante dois anos no Projeto 
Gráfi co. Agora os colaboradores da Gráfi ca 
Estrela podem contar com um Manual da 
Qualidade desenvolvido com base na Nor-
ma ISO 9001:2000.

projeto setorial gráfi co

Empresa investe na Gestão da 
Qualidade
Gráfi ca Estrela, 
junto com outras 14 
empresas do setor, 
participa do Procompi 
desde 2007

empresário Otacílio Nunes vai fi nalmente 
ofi cializar em julho o Sistema de Gestão 
da Qualidade (SGQ) em sua Gráfi ca Es-

trela. A empresa foi uma das 15 participan-
tes do Programa de Apoio à Competitividade 
das Micro e Pequenas Indústrias (Procompi), 
voltado ao Setor Gráfi co, gerenciado pelo 
Departamento de Assistência à Média e Pe-
quena Indústria (DAMPI) da Federação das 
Indústrias do Estado do Amazonas (FIEAM). 

Desde 2007, as gráfi cas recebem capaci-
tação, treinamento e consultoria com a fi na-
lidade de estimular a força produtiva gráfi ca 
a realizar serviços de forma organizada, com 
qualidade, absorver novas tecnologias e aderir 
à cultura de melhoria contínua, aumentando 
a produtividade, dimi-
nuindo os desperdícios 
e respeitando o meio 
ambiente.

Neste ano, as 
gráfi cas Graftech e 
Estrela lançaram Ma-
nual da Qualidade 
para implementar o 
modelo de excelência 
em ações, procedi-
mentos e atendimen-
to oferecido aos seus 
clientes. Segundo 
Otacílio, é de funda-
mental importância a 
inserção do SGQ dentro da gráfi ca na medi-
da em que se visa o aprimoramento de todo 
o processo gráfi co.

Após 13 anos no mercado, o empresário 
decidiu colocar em prática as instruções so-
bre política da qualidade, controle de docu-
mentos e registros, auditoria interna da qua-
lidade e ações corretivas, preventivas e de 
controle de não conformidade dos produtos, 

Nossa intenção 
é fortalecer 

a indústria 
amazonense por 
meio de ações 
de melhorias 
no processo 
produtivo

Salete Braga, 
coordenadora do 
DAMPI

Salete Braga, coordenadora do DAMPI, com o empresário Otacílio Nunes, da Gráfi ca Estrela, acompanha programa 

O

O QUE É O PROCOMPI
• O Programa de Apoio à Compe-
titividade das Micro e Pequenas 
Indústrias é resultado da parceria 
entre a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae Nacional) com 
objetivo de elevar a competitivi-
dade das empresas industriais de 
menor porte.

• Em 2007, o Procompi contem-
plou os Projetos dos Setores 
Gráfi co e de Cerâmica Vermelha, 
gerenciados pela Federação das 
Indústrias do Estado do Amazonas 
(FIEAM), por meio do Departamen-
to de Assistência à Média e Peque-
na Indústria (DAMPI) e pelo Sebrae 
Amazonas.

“A empresa como um todo precisa estar 
preparada e organizada para contemplar a 
nossa missão de imprimir qualidade com 
pontualidade”, disse o proprietário da Grá-
fi ca Estrela.

A gráfi ca emprega sete colaboradores e 
possui faturamento mensal de R$ 40 mil. 
Com o envolvimento de todos os funcio-
nários, o empresário espera permanecer 
no mercado, elevar seu faturamento e ser 
uma gráfi ca com diferencial de qualidade no 
atendimento, nos serviços prestados e na 
entrega dos produtos.

A gestora do Programa e coordenado-
ra do DAMPI, Salete Braga, ressalta que o 
projeto Procompi foi bem assimilado pelos 
empresários dos setores contemplados, 
permitindo que a qualidade faça parte dos 
procedimentos diários no desenvolvimento 
dos serviços prestados.

“Nossa intenção é fortalecer a indústria 
amazonense por meio de ações de melhorias 
no processo produtivo e estratégias de mer-
cado direcionadas aos segmentos industriais 
que demandam mais necessidades e compor-
tam micro e pequenas indústrias. Compartilhar 
desse resultado do Projeto do Setor Gráfi co é 
gratifi cante para o Sistema FIEAM e todos que 
contribuíram para mais essa implementação 
da qualidade”, declarou Salete Braga.

15
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Jogos SESI têm os primeiros campeões
Competição reúne mais 
de 7 mil trabalhadores-
atletas de 84 empresas  
do Pólo Industrial de 
Manaus

niciado em maio, com a participação de tra-
balhadores-atletas de 84 empresas, o SESI 
Jogos Estaduais 2009, defi niu, em junho, 

campeões em nove modalidades, cinco coleti-
vas e quatro individuais. No vôlei de areia femi-
nino, a equipe da Videolar confi rmou o favori-
tismo e conquistou o pentacampeonato.  Atual 
campeã Regional dos Jogos SESI, a Videolar 
tem uma equipe de muita qualidade técnica, 
com destaque para a jogadora Índia. No fute-
bol sete máster, a Masa, atual campeã regio-
nal, conquistou o tricampeonato ao vencer por 
5 a 1 a Promec. A empresa Brasil & Movimento 
(Sundown) fi cou em 1º lugar no futebol sete 
principal  e no futsal, ambos no feminino.

No tênis de mesa feminino, Raquel Car-
valho, da Philips da Amazônia, mostrou que 
continua sendo o grande nome do tênis en-
tre industriários e conquistou pela terceira 
vez o título. No masculino, Bruno Soares 
(LG) é o novo campeão da modalidade.

A sinuca numerada é outra modalidade que 
encerrou a participação nos Jogos de 2009 
consagrando como campeões os atletas Alde-
nor Lima, do grupo Philips, no masculino, e Ana 
Marcela Sacmille, da Salcomp, no feminino.

A modalidade queimada, disputada ape-
nas no feminino, teve como campeã a equi-
pe da Philips, enquanto no judô a modalida-
de foi disputada somente no masculino com 
o grupo Yamaha  conquistando o 1º lugar. 
No soft  ball, a equipe da Manaus Country  
venceu a competição.

I

Entre os primeiros campeões, o destaque é do  vôlei de praia da Videolar que conquistou o pentacampeonato

Vôlei de praia da Showa no Mundial
O time de vôlei de praia da Showa do Brasil 

participou dos Jogos Mundiais do Trabalha-
dor disputados por sete equipes regionais, no 
período de 18 a 21 de junho, em Fortaleza, 
no Ceará. Os amazonenses fi caram em 4º lu-
gar. Na ocasião, a capital cearense também 
sediou a disputa mundial das modalidades 
tênis de mesa e xadrez, que não tiveram re-
presentantes do Amazonas.

Formada pelos trabalhadores-atletas 

Sanderson Pereira, Rubens Marques, Edi-
van Damasceno e Efrain Damasceno, além 
do técnico Francisco Pereira, a equipe da 
Showa recebeu apoio da própria empresa, 
no fornecimento do material e liberação dos 
colaboradores, e do SESI Amazonas, que 
bancou as despesas com traslado, alimen-
tação e hospedagem em Fortaleza. O técni-
co Frederick Jezimi, do SESI, assessorou a 
equipe na viagem.

Campeões dos Jogos Estaduais do SESI – Resultado Parcial

Modalidade Empresa
Queimada Philips
Tênis de mesa masculino LG
Futsal feminino Brasil & Movimento (Sundown)
Vôlei de praia feminino Videolar
Vôlei de praia masculino Semp Toshiba
Judô Yamaha
Futebol sete máster masculino Masa
Futebol máster principal feminino Brasil & Movimento (Sundown)
Xadrez masculino Colortech
Sinuca numerada masculino Philips
Soft-ball Manaus Country

Para o coordenador de Esportes do SESI, 
Antonio Alberto Júnior, os jogos estão sendo 
realizados com um bom nível técnico, des-

tacando o empenho dos atletas e coorde-
nadores na busca por alcançar os melhores 
resultados.

Equipe campeã no futebol sete máster, da Masa



17

esportes

Com apoio do SESI e do 
Sistema FIEAM, atletas 
da Família Barbosa 
colecionam títulos, 
medalhas e troféus

ão há limite para o sonho por medalhas 
de ouro para os irmãos Rayfran, 18, 
Rafaela, 16, e Rafael, 15, atletas ama-

zonenses do judô e do jiu-jitsu que somam 
mais de 300 desses prêmios em menos de 
dez anos de competições. A próxima meta 
do trio é chegar às Olimpíadas de Londres 
em 2012 e a torcida começa em casa, pelo 
próprio pai dos meninos, o ex-judoca e atual 
instrutor da modalidade Antonio Monteiro 
Barbosa.

Com mais experiência no tatame, Rayfran 
(faixa marrom no jiu-jítsu, adulto categoria 
pluma) e Rafaela (faixa azul no jiu-jítsu e ver-
de no judô, categoria leve até 52kg) têm re-
cebido apoio sistemático da Federação das 
Indústrias do Estado do Amazonas (FIEAM). 
Foi graças a esse apoio que Rayfran chegou 
à Califórnia, nos Estados Unidos, no início 
de junho, onde conquistou o tetracampeo-
nato no Mundial de 
Jiu-Jítsu disputado em 
Long Beach.

Rayfran Barbosa 
foi homenageado pela 
FIEAM, na reunião 
ordinária da direto-
ria, em 26 de junho, 
quando recebeu das 
mãos do presidente 
da instituição, Antonio 
Silva, um relógio. Ves-
tido com o tradicional 
kimono e a meda-
lha de ouro no peito, 
o atleta agradeceu 
o apoio que recebeu da casa durante 12 
meses para treinar e participar de competi-
ções. Além do Mundial, nos EUA, ele faturou 
o Brasileiro de Jiu-Jítsu disputado no Rio de 
Janeiro também em junho.

Com Rafaela Barbosa, as conquistas de 
títulos também não param. Ela começou a 
disputar campeonatos nacionais e interna-
cionais de judô e jiu-jítsu quando ainda era 

aluna da Unidade de Educação Dra. Émina 
Barbosa Mustafa, do SESI, no bairro São 
José I, na zona Leste, onde cursou o ensi-
no fundamental. Ao despontar para os es-
portes, Rafaela tornou-se uma “atleta SESI” 
levando o nome da instituição ao pódio em 
várias ocasiões. O relacionamento Rafaela e 
SESI dura três anos. A atleta é tricampeã de 
judô, título conquistado este ano no Chile (o 
primeiro campeonato foi no Chile, em 2007, 
e o bi, em 2008, no Uruguai).

O irmão mais novo, Rafael, segue os pas-
sos dos mais velhos: foi vice-campeão Pana-
mericano de judô, no Chile, neste ano, de-
pois de ter conquistado o vice-campeonato 
na mesma competição em 2008, na Colôm-
bia. Rafael ainda fi cou em 3º no Brasileiro 
de Judô em sua categoria (super ligeiro até 
50kg) no ano passado.

      
Construindo campeões

De malas prontas para acompanhar Ra-
fael e Rafaela ao Campeonato Brasileiro de 
Judô, disputado em julho, em Natal, no Rio 
Grande do Norte, Antonio Monteiro Barbosa, 

diz que os bons resultados obtidos pelos fi -
lhos vêm não só dos esportes, mas também 
dos estudos: Rayfran cursa o segundo perí-
odo de direito na Uninorte, Rafaela está no 
segundo e Rafael no primeiro ano do ensino 
médio. “Nós praticamos os quatro princípios 
básicos: orar, estudar, trabalhar e lutar”, 
diz.

Aos 50 anos, faixa preta e oito vezes 
campeão estadual de judô, Antonio mantém 
há 15 anos uma academia de artes marciais 
onde desenvolve o projeto “Construindo Ci-
dadania, Construindo Campeões”, que ofe-
rece treinamento gratuito para 147 alunos.

Segundo Antonio, instrutores e alunos 
levam ao pé da letra o nome do projeto, 
também com base nos quatro princípios 
básicos, e o resultado aparece nos campe-
onatos brasileiros de jiu-jítsu: a academia 
trouxe 16 títulos em 2008 e cinco em 2009, 
ambos disputados no Tijuca Tênis Clube, no 
Rio de Janeiro.  

A Academia Monteiro funciona na rua 
Leonardo Malcher, 2267, Cachoeirinha. Te-
lefone para contato com Antonio Monteiro: 
8127-3048.

Nós 
praticamos  

quatro princípios 
básicos:  
primeiro orar, 
depois estudar, 
trabalhar e 
lutar

Antonio Monteiro 
Barbosa, pai dos 
atletas

N

Os atletas irmãos Rafael (esquerda), Rayfran e Rafaela são colecionadores de medalhas no judô e no jiu-jítsu

Sem limite para vencer
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escola de karatê do SESI

Há 13 anos formando campeões
Escola se destaca nas competições regionais e nacionais, já tendo formado 
muitos atletas campeões

sporte para quem busca força, veloci-
dade, coordenação motora e condicio-
namento físico, aliado a disciplina e 

valores como honra e lealdade, o karatê é 
uma das principais atividades dedicadas ao 
trabalhador da indústria e seus dependen-
tes no complexo de Esporte e Lazer do Clube 
do Trabalhador do Amazonas João de Men-
donça Furtado, no São José I, zona Leste. 
Oferecido há 13 anos pela Escola de Karatê 
do SESI Amazonas, a atividade é aberta a 
principiantes e graduados.  

Para os adeptos, o diferencial do karatê, 
que signifi ca “mãos vazias”, é a prática da 
autodefesa por meio de movimentos corpo-
rais. As armas utilizadas são mãos e braços, 
pernas e pés do atleta. Outra vantagem é o 
contato com uma nova língua, já que todos 
os movimentos do esporte vêm acompanha-
dos da respectiva palavra em japonês.

Segundo o treinador e coordenador Afon-
so Pinto, a Escola de Karatê do SESI se 
destaca nas competições regionais e nacio-
nais, e já formou muitos atletas campeões, 
a exemplo da cinco vezes campeã brasileira 
Juliane Freitas.

Afonso, que é faixa preta em 4º grau, diz 
que o Clube do Trabalhador oferece dife-
renciais importantes, como estrutura, bom 
atendimento, preço acessível e a possibili-
dade de fazer outra atividade no complexo, 
dotado de dois ginásios poliesportivos, duas 
piscinas, uma delas olímpica, quadras para 
vôlei, vôlei de areia, futebol sete máster e fu-
tebol profi ssional. Para mais informações e 
matrículas, o clube fi ca na Alameda Cosme 
Ferreira, 7.399, São José I, na zona Leste, 
telefone 3216-1221.

Academia tem preço acessível 
Além das escolinhas de formação de 

atletas para o karatê, futebol e futsal, 
entre outras, o Clube do Trabalhador ofe-
rece ao trabalhador da indústria e seus 
dependentes uma das mais completas 
academias de ginástica de Manaus fun-
cionando no local há 18 anos.

Com profi ssionais qualifi cados, equi-
pamentos novos, preço acessível, amplo 
estacionamento e sauna, a academia 
funciona nos turnos matutino, vesper-
tino e noturno e oferece atividades de 
musculação, ginástica localizada, aeró-
bica e dança. O trabalhador da indústria 
e dependentes pagam taxa de R$ 40,00 

mensais; para a comunidade o valor é R$ 
65,00.  

Antes de iniciar a atividade escolhida, 
o aluno novato passa por uma avaliação 
física no ambulatório do Clube e também 
com um profi ssional de Educação Física. 
Esse acompanhamento continua periodi-
camente, a cada troca da série de exer-
cícios.

Segundo o coordenador de Esporte do 
SESI, Antonio Junior, a academia passará 
nos próximos meses por inovações, como 
a implantação do sistema Body Sistem e 
um novo programa de avaliação física. 
Para mais informações 3216-1221.

Academia de ginástica e musculação do  Clube do Trabalhador vai receber inovações nos próximos meses

O coordenador da Escola de Karatê do SESI, Afonso Pinto (direita), com alunos de vários graus da modalidade

E

Alunos de karatê do SESI em torneios internos
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Escolas do SESI em ritmo 
de Festival Folclórico
Unidades de Educação 
apresentaram, durante 
dois dias, quadrilhas, 
boi, ciranda e ritual 
amazônico no Clube 
do Trabalhador do 
Amazonas

Rede SESI Amazonas de Educação pro-
moveu nos dias 24 e 25 de junho, no 
Ginásio de Esportes do Clube do Traba-

lhador do Amazonas, o 6º Festival Folclóri-
co SESI Educação, com o tema “Amazônia, 
Coração Brasileiro”, reunindo danças típicas 
das quatro unidades (Dr. Dioclécio de Miran-
da Corrêa, UE 01, Dra. Émina Barbosa Mus-
tafa, UE 03, Dr. Adalberto Ferreira do Valle, 
UE 02, e Dr. Francisco Garcia, UE 08). O ar-
raial teve barracas de guloseimas e brinca-
deiras típicas, como pescaria e tiro ao alvo.

Nas duas noites, os alunos mostraram 
toda a riqueza e diversidade da cultura 
brasileira. Cerca de 8 mil pessoas se emo-
cionaram com  apresentações de quadri-
lhas, cirandas, Carimbó, Dança Portu-
guesa, Dança Reino das Árvores e muito 
Ritual Amazônico.

Os alunos da educação infantil e ensino 
fundamental da UE 03 apresentaram uma 
ciranda completa, com direito aos persona-
gens Cupido e Carão. Segundo a pedagoga 
da unidade, Amanda Rita Cavalcante, a es-
colha da ciranda partiu dos alunos. No total, 
220 alunos da unidade 03 participaram da 

Iranduba apresenta Boi do Coração
A Unidade de Educação David Nóvoa, 

no município de Iranduba, a 25 quilôme-
tros de Manaus, também realizou seu 14º 
Festival Junino, no dia 26 de junho, no Gi-
násio de Esportes Josué Almeida. Os alu-
nos apresentaram oito danças folclóricas e 
um balé olímpico. A dança “Sementinha”, 
com a participação de 19 crianças, teve 
coreografi a mostrando fl ores, pássaros, 
sol, árvores e nuvens.

Outra atração de destaque foi o Boi do 
Coração, que empolgou o público com um 
belo espetáculo apresentado por 30 alunos 
representando personagens, como amo do 
boi, pescadores, sinhazinhas, pajés, além 
da vaqueirada.

Entre as danças apresentadas no 14º 
Festival Folclórico da UE 09 teve Cantigas 
de Roda, Lenda da Vitória-Régia, Dança das 
Fitas e Carimbó. 

ciranda que teve a banda da Grande Família 
como animadora.

No dia 25, a UE 08 abriu a noite com a 
Ciranda dos alunos do 1º período, seguida 
do Ritual Amazônico “Amazonas, Encontro 
de Raças, Rios e Vida”. Os alunos da unida-
de exaltaram a biodiversidade da região por 
meio da cultura do povo amazônico, desta-
cando também a luta pela preservação do 
meio ambiente. A UE 01 apresentou a Qua-
drilha Junina, com os participantes caracte-
rizados de matutos, com destaque para o 
casal de noivos.

A UE 02 apresentou um espetáculo emo-
cionante com os alunos do ensino funda-
mental do 1º ao 5º ano desenvolvendo com 

muita harmonia a coreografi a “Amazônia: 
uma aldeia global”, um trabalho de pesqui-
sa que mostrou a importância da região para 
o mundo. O espetáculo foi muito aplaudido 
pelo público. Já a UE 03 apresentou a core-
ografi a “Jovem Guarda no Forró” e a dança 
“Reino das Árvores”.

Exemplo de pai orgulhoso, o industriário 
Estívison Cunha era só sorrisos no fi nal da 
apresentação da fi lha, Maria Eduarda, de 4 
anos, aluna da unidade 08. A pequena Maria 
Eduarda foi um dos destaques da apresenta-
ção do Carimbó e chamou atenção pelo seu 
carisma e fi gurino bem produzido. Para Estívi-
son “foi muito emocionante” assistir sua pe-
quena brilhar no festival folclórico da escola.

Em Iranduba, o boi foi o destaque na UE David Nóvoa 

A
As quadrilhas foram um dos pontos altos do Festival Folclórico das Unidades de Educação do SESI, em 2009 



dança

20

Modama de todas as
Mostra de Dança 
de Manaus chega 
à 14ª edição e faz 
da diversidade sua 
principal característica 

ais de 200 grupos participaram, entre 
3 e 7 de junho, no Largo São Sebas-
tião, Centro, da 14ª edição da Mostra 

de Dança de Manaus, a Modama. O even-
to é uma parceria da Companhia de Dança 
Corpo em Movimento com o Serviço Social 
da Indústria (SESI) e Serviço Social do Co-
mércio (Sesc), e reuniu grupos de diversos 
estilos, do ballet clássico à street dance. 

A novidade da Modama 2009, segundo 
a gerente de Esporte e Lazer do SESI, Nelsi 
Lunière, foi a proposta educativa do evento, 
mais evidente neste ano. A programação 
teve início antes da mostra dos grupos, com 
as ofi cinas de dança de salão, ballet clássico 
e dança indiana, realizadas nas dependên-
cias do Clube do Trabalhador do Amazonas, 
do SESI, e com o seminário “A trajetória da 
dança no Amazonas”, desenvolvido no Sesc. 

Para Ana Mendes, idealizadora da mostra, 
em 2009 as expectativas foram superadas tan-
to em relação ao número de grupos inscritos 
quanto de público prestigiando o evento. “As 

apresentações no Largo tornaram a Modama 
mais segura e com um cenário belíssimo, o Te-
atro Amazonas”, disse. Ana fez questão ainda 
de parabenizar as equipes do SESI e Sesc pela 
dedicação ao evento e pela responsabilidade 

na organização. 
No primeiro dia houve apresentação de 

17 grupos que variaram do nível profi ssional 
ao iniciante e trouxeram para o palco core-
ografi as de cunho amazônico, evangélico, 

Do balllet clássico ao religioso, a Mostra reuniu mais de 200 gru-A Modama também funciona como espaço aberto para experiências na área da expressão corporal

M

Os organizadores da mostra aproveitaram a fachada do Teatro Amazonas como cenário natural para as apresentações



De São Gabriel da Cachoeira
ao Largo São Sebastião  

Depois de três dias de viagem de bar-
co, os dançarinos da Companhia de Dan-
ça de São Gabriel da Cachoeira, município 
a 858 quilômetros de Manaus, apresen-
taram sua street dance no Largo São Se-
bastião, na 14ª Modama. O espetáculo 
aconteceu na sexta-feira, 5 de junho.

Até chegar a Manaus, o grupo en-
frentou uma maratona para conseguir 
as passagens de barco, além da hos-
pedagem e alimentação na capital. Os 
comerciantes, vereadores e a prefeitura 
de São Gabriel da Cachoeira ajudaram 
nas despesas, mas para completar a 

renda necessária o grupo realizou uma 
feira onde vendeu frutas, banana frita e 
tapioca. Realizaram também um torneio 
de futsal para arrecadar fundos. Para o 
professor do grupo, Angene Gregório, a 
vinda a Manaus representou uma grande 
vitória. “É uma oportunidade de expandir 
nosso trabalho”, comentou. 

A assistente social da Prefeitura de 
São Gabriel da Cachoeira, Edirlene de 
Andrade, acompanhou o grupo na via-
gem e disse que essa foi a primeira vez 
que muitos dos integrantes visitavam 
Manaus. “É uma felicidade dupla”. 

A dança no melhor estilo romântico também teve representantes na edição deste ano da Modama, no Largo 

Dançarinos e equipe de apoio da Companhia de Dança de São Gabriel da Cachoeira: dança nasce na rua 
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dança espanhola, romântica e clássica, tudo 
com perfi l moderno e contemporâneo.

Entre os grupos apresentados destacou-
se o Gedam, com a coreografi a “Amor em 
chamas”, de autoria do coreógrafo Altevir de 
Souza. Os três bailarinos do grupo emocio-
naram a plateia dançando ao som do clássi-
co da música francesa “Ne me quitte pas”.

O bairro Cidade de Deus, na zona Leste, 
foi representado na mostra com a coreogra-
fi a “Flores ao Amanhecer”. As dez alunas da 
professora de dança Roseni Muniz, do Centro 
Educacional Imperial, ensaiaram em aulas ex-
tras especialmente para a Modama. A escola 
já participa da programação há cinco anos.

Luís Fernandes acompanhou a fi lha Laís 
Fernandes, de 11 anos, bailarina da Com-
panhia Kell Dance, localizada no bairro São 
Lázaro, zona Sul.  Para ele é um grande 
orgulho assistir à apresentação da fi lha. “A 
dança é a vida dela, por isso eu dou todo o 
incentivo”, disse.

No decorrer da mostra apresentaram-
se grupos de dança de salão, street dance, 
clássico, neoclássico, dança moderna e 
contemporânea, jazz e os grupos da terceira 
idade, que também marcaram presença. Por 
ser uma mostra popular, que reúne desde 
escolas profi ssionais a grupos amadores de 
comunidades carentes, a Modama tem a di-
versidade como sua principal característica.

danças

pos de dança de Manaus e de municípios amazonenses
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programa

Circuito de Lazer 
em versão junina
Clube do Trabalhador monta arraial animado e 
oferece programa especial para industriários

Enfeitado de bandeirinhas e balões, Clube do Trabalhador ofereceu programação animada ao som de forró e pagode 

Clube do Trabalhador do Amazonas “João 
de Mendonça Furtado”, no São José I, 
zona Leste, se vestiu de bandeirinhas e 

balões para oferecer ao trabalhador da in-
dústria, em 20 de junho, mais uma edição do 
Circuito de Lazer, desta vez, em versão junina. 
O programa contou com sessão de macrogi-
nástica, torneios esportivos e brincadeiras 
típicas de arraial, como tira-sorte, pescaria 
e dança da vassoura. A quadrilha Império na 
Roça, do bairro Compensa, fez apresentação 
especial no encerramento.

Nas quadras dos dois ginásios poliespor-
tivos do Clube, alunos das escolas de for-
mação de atletas do SESI se revezaram em 
vários torneios internos. À frente do torneio 
de karatê, o professor Afonso Almeida, que 
coordena a modalidade na instituição, co-
mandou disputas entre mais de 60 atletas, 
a maioria da Associação Shotokan, formada 
por alunos da Escola de Karatê do SESI. 

Também participaram, como convidados, 
alunos da Academia Tekikan, particular, e 
do Programa Galera Nota 10, desenvolvido 
pelo Governo do Estado.

O grupo de pagode Autarquia Ponto Com, 
formado em sua maioria por trabalhadores 
da empresa Incotokyo, deu uma “canja”, di-
vidindo o som ao vivo da programação com 
a banda de forró Casa Velha, contratada es-
pecialmente para animar o Circuito de Lazer 
Junino.

Vestidos com adereços a moda caipira, 
colaboradores da Gerência de Cultura, Es-
porte e Lazer do SESI, além dos atores do 
Grupo de Teatro do SESI se desdobraram 
para atender o público. A “tenda” da Cigana 
Mexicana vivida pela atriz Vanessa Pimentel 
atraiu atenção principalmente da criançada 
interessada nas previsões do futuro. Com 
bola de cristal e leitura de mão, a Cigana 
“atendia” apresentação de senhas. 

O

Trabalhador 
teve acesso 
liberado

Os trabalhadores da indústria e seus 
dependentes tiveram acesso a todas 
as dependências do Clube. Cada tra-
balhador teve direito a levar até cinco 
acompanhantes. A programação teve 
ainda concurso de videokaraokê, apre-
sentação teatral, cama elástica, jogos 
de salão e bingo social.

A industriária Aliam Macedo, 30, 
aproveitou o sábado de folga, na Sal-
comp, onde trabalha como embaladora, 
para desfrutar da piscina junto com o 
fi lho Hélio, de 4 anos. Segundo Aliam, 
sempre que o Clube do Trabalhador 
oferece programação especial, como o 
Circuito de Lazer, ela prestigia. Em trajes 
de banho, mãe e fi lho faturaram piruli-
tos na pescaria e no boliche com latas.

O operador de máquina injetora da 
Valfi lm Amazônia Indústria e Comércio, 
José Maria de Souza, 43, compareceu 
ao Clube com a mulher, Anália, 35, e o 
fi lho José Guilherme, 13, este aluno do 
9º ano da Unidade de Educação Dra 
Émina Barbosa Mustafa, do SESI, anexo 
ao Clube. Há quatro anos em Manaus, 
a família originária de São Paulo, tirou 
o sábado para relaxar, de preferência à 
sombra de uma árvore. Na falta de com-
panhia para o vôlei, seu esporte prefe-
rido, o industriário José Maria, ao lado 
da família, apenas assistiu à sessão de 
macroginástica aplicada pela equipe do 
programa SESI Ginástica na Empresa. 
“Viemos só para dar uma relaxada”, dis-
se o industriário.

O industriário José Maria, com a mulher e o fi -
lho, aproveitou o Circuito de Lazer para relaxar 
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